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AO
findar a Idade-Media, caravelas por-

tuguesas sulcavam todos os mares : a

nossa Raga dominava por todas as latitu-

des. Corte-Real, aproando a terras arcticas,
via-se feito rei dos indios na outra margem

atlantica. Cristovão da Gama compartilha-
va com o regus da Abissinia o dominio das

terras famosas do prestes João. Na zona

torrida fazia-se cristão o Congo por media-

Qão portuguesa : as aguas supersticiosas do

Ganges serviam a Xavier para baptisar å

sombra das Quinas lusitanas a milhares de

indios. Os portugueses levavam ao extre-

mo Japão os primeiros alvores da Fé —

admiravelmente conservada ali tres séculos

sem relaøes com a outra cristandade pelos
descendentes dos portugueses niponicos

—

e a costa africana era demarcada por pa-
drôes que uma Cruz encimava para que fos-

sem simultaneamente simbolos da crenga e

da nacionalidade: per Lusitaniam Chrisios

regnat.

Apezar dos erros da politica, e da

absorpcão com que o Estado fazia por ve-

'zes da Religião um instrumentum regni, po-

de dizer-se que Portugal, se não compreen-

deu integralmente, sentiu com vivacidade a

sua missão providencial de apostolo e de

evangelizador.
Todos os outros paises cristãos tem os

seus missionarios: alguns há como a Fran-

qa, onde a obra da Propagagão da Fé se

transforma numa potencia moral importante.
Mas país nenhum como o nosso se mostra

tão claro e tão irrefutavelmente missionario.

E' a característica portuguesa por excelen-

cia. Podem faltar tijolos que bastem para
um pequeno festim ; mas não faltará nunca

granito para erguer um cruzeiro nas sete

partidas do mundo. E os mares antarcticos,
onde pela vez primeira se aventuraram as

bussolas da pequeca Lisia, não oferecem

pedestal bastante firme para erguer o sim-

bolo de Cristo, que é o simbolo da Patria,
nem por isso se mingua o esforco da ra?a.

Os nossos cosmografos subirão mais alto, å

celeste abobada, e, como sinal distintivo da

passagem dos portugueses sob novos ceus,

chamarão Cruzeiro do Sul å mais bela das

constelagôes austrais.

Simbolo perfeitissimo deste genio mis-

sionarío é a Descoberta do Brazil. Alvares

Cabral, em viagem para a India, afastou-se

a demandar a terra brasilica, de cuja exis-

tencia havia já desde muito antes, certa

noticia. Aproou á terra guarani, acolhido

com amor pelos naturais, e pagando-lhes
carinho com carinho. 0 dia certo da chega-
da, não se sabe ; ele importava pouco, a

gente como a nossa, a quem era casa pro-

pria todo o mundo. A data que se fixou, e

ante-hontem passava, o dia 3 de Maio, fes-

ta nacional portuguesa,
— lusitana e brasi-

leira — foi o em que, os nossos antepassa-
dos celebraram a primeira Missa no conti-

nente americano. O dia em que Portugal to-

mou posse do Novo-Mundo, não o sabemos.

Celebramos, sim, o dia em que Jesus Cristo,

pessoalmente, na Hostia consagrada, tomou

posse oficial, â sombra da bandeira das Qui-

nas, desses desconhecidos termos do seu

dominio. Per Lusitaniam Christus regnat.

Concedendo a Portugal direitos de pa-
droado quais não os houve nunca nenhuma

nacão moderna, os Soberanos Pontifices não

fizeram mais do que reconhecer, e firmar a

nossa admiravel vocacão missionaria. 0

oriente todo, se pagou parcas em nossas

mãos, foi para que o ouro lavrado nos pri-
mores dos nossos cinzelados se fizessem os-

tensorio da Magestade eucarística. Mero

simbolo, que Portugal era todo ele um

perfeito ostensorio onde a Hostia se apre-
sentava å adoragão do mundo.

Ainda hoje em cidades indianas, onde

ha muito desapareceu o dominio temporal
dos portugueses, e nem sequer as visitam

habitualmente compatriotas nossos, rezam

em português os catolicos da terra, apesar
de no convivio social usarem o idioma in-

glês ou algum dos dialectos industanicos.

Tanto no Oriente se identificaram na alma

popular ^as nogôes de português e de ca-

tolico.

Em quinze de Abril passado se assinou

no Sacro Palacio Vaticano um novo acordo

entre Portugal e a Igreja,
—

agora publica-
do pelas duas potencias

— acordo que regu-
la o exercicio do direito de padroado que o

Estado português ainda tem nas cristanda-

des orientais, e até em territorio que politi-
camente não se sujeitam ã nossa interfe-

rencia.

Este novo Acordo não sô garantiu ple-
namente os tradicionais direitos portugue-
ses, mas ainda encheu de novo prestigio o

velho Portugal, deixando ao mesmo tempo
defendidos os supremos interesses morais
da organisa^ão eclesiastica.

E' uma honra para uma Nacão como a

nossa que, ainda no meio de convulsôes

politicas por que passou em algumas dese-
nas de anos, e infelizmente ainda oficial-
mente separada da fé, pela neutralidade re-

ligiosa do Estado, não perdeu completa-
mente de vista a pristina vocagão missiona-
ria- . .
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Ha no seio da Raga uma fome divina ;
®

goes, não estará por acaso reservado å vos
r.a r_..__ T..._-t ~ I „„™~ » 1_ _1 _ __ _

- i • . . . . .

parece que Portugal como que acorda de

uma frivola tibieza espiritual. No meio das

modificagôes sociais que se avisinham, no
meio de uma concepgão pagã do imperialis
mo do Estado que se desenha noutras na- © tus regnatf

sa a renovacão do seu providencial Iabor

missionario? Não estará reservado a Portu-

gal preparar o imperio de Jesus, e que se

possa dizer de novo
—

par Lusitaniam Chris-

m
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UM grande quadro que é ainda uma terna variante do vellw tema : utn recanto de jardim
do seculo XVIII; na eterna balaustrada enredada de Jĩores, utna velha Pierrette debruga-

se para um Pierrot Taful, que, do jardim, a contempla piegas ; ao fundo, no rebordo dum

tanquc, um cupido papudo c loiro, cotno um anjo de Boticelli, sorri travesso.

— Kh< -i \t. 1-1 1 u>, Picrrettc. . .
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No rebordo do tanque, Cupido deixou de rir, limpou, nos olhos tristes, uma lagrima

rebelde. . .
J°sé de Faria Machado.
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NUNO DE MONTEMOR — Inspirado autor de «0 Irmão

de Luzia».

*b
e\. *">. S. /\ "■• S. **- -

■ s-. s\ a s. y_ xs A ^* «*• •

th

«
. . . esclarecido e piedoso auctor ...»

■*■
D. ANTÔNIO 1, CARDEAL PATRIARCA

<'
. . . prêgador eloqúente que levará a muitos

espíritos um lampejo de verdade ...»

7 D. MANUEL, ARCEBISPO DE ÉVORA

Para a minha alma Nuno de Montemor

é dos mais «puros» poetas de Portugal.»
AFONSO LOPES VIEIRA

<■<
. . . novo Pedro Eremita ...»

TEIXEIRA PINTO

«...Galaaz heroico duma nova Cavalaria Cristã...»

M. DAS N.

"A Paixáo de unia religiosa,,

•Na literatura påtria

entrou uma figura que jå-

mais se apagará. Não co-

nheco, na literatura portu-

guesa, figura mais artística

e sublime que a Irmã Luzia*

DR. MENDES DO CARMO.

k tíuno de Monícmor

Puz-me a ler o teu livro, á meu Amigo,

ao tim de uma tardinha a desmaiar,

sob a frescura de um alpendre antigo,

entre arrulhos de pombas, par a par.

Bordando linho, estava, então, comigo

minha irmã, tôda ouvidos a escutar.

Ah, crê que não te minto se te digo

que do livro jamais tirara o olhar !

Terminei entre lágrimas tombando

Como doce um rosário branco e brand o...

Morrera o sol... E enquanto o luar nascia,

Prostrada, minha irmã orava assim :

— «Faz rebentar, Senhor, dentro de mim,

a divina paixão da Irmã Luzía ! »

MOREIRA DAS NEVES.
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Exposicão de Bordados de D. Maria Margarida dos Santos

No Salão úa Casa Ciuriano, no Porto

No amplo salão de vendas da Casa

Cipriano Silva, á Praga de Carlos Al-

berto, no Porto, vem de se realisar uma

exposicão^ de bordados artisticos nota-

vel.

Acabo de visitar essa exposigão, e

aproveito a ocasião de estar tragando ^

PORTO — Conjunto da Exposicao de Bordados da Ex.ma

Margarida dos Santos, no magnitico salão de vendas da

na Praga Carlos Alberto.

as minhas notas de Arte, para lhe de-

dicar duas palavras.
A exposigão tem um cunho espe-

cial de portuguesismo que me encantou.

Ali tudo é português. A sua autora e

quigá directora do grupo de operarias

que fazem os bordados, os aprestes,

panos, damascos, linhos, etc, e
em espe-

cial os assuntos, que, como que uma

evocacão ao passado glorioso da nossa

grande patria, do nosso Portugal.
Nos panos de meza, nas almofadas,

nos tapetes, nas cobertas, nos repostei-

ros, nos pequenos panos para bibelots, e

em todos os objectos de decoragão do-

mestica e aconchegadora do bem estar

de uma casa artistica e confortavel há

um assunto, um motivo, genuinamente
português e amigo. E a contemplagão
dos trabalhos expostos, com os seus

motivos tão nossos, dá, em meu

entender, não sô a consola-

gão da vista e do espirito,
mas, mais ainda, uma ligão
civica para o engrandeci-
mento da nossa patria e pa-
ra excitar o amor ás nossas

coisas.

A ilustre artista, (pois
s6 uma verdadeira artista é

que pode conceber a reali-

sagão perfeita de bordados

como os que ali estão ex-

postos) , faz, com a sua ex-

posicão com que nôs pas-

samos em revista, o que fo-

rem as aptidôes, conce-

pcôes, em brocados e bor-

dados dos nossos antepas-
sados.

Depois de bem obser-

vados e estudados os tra-

balhos expostos, ficamos sa-

bendo que para se decorar uma casa

com gosto fino e aconchegado carinho,
não precisamos de recorrer ao talento e

â arte dos estrangeiros, visto que em

Portugal temos quem, como a Snr.a D.

Maria Margarida dos Santos, nos dá exu-

berantes provas de fino gosto, para rea-

lisar esse decor, portuguesissimamente.
Bem haja pois, pelo bem que fez,

â minha alma de português de lei, com

a sua exposigão.

Antonio de Lemos (Alvaro.)

Snr.a D. Maria

Casa Cipriano,
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0 CATOLICISMO NO MÉXICO
TDrossegue sanhudamente diabôlica a

perseguigão que o Governo mexica-

no intentou mover contra a Igreja Catô-

lica. Revivem os prístinos tempos do

Cristianismo, tempos de terrivel angus-
tia, ricos porém de herôicidade, nâo

s lo orgulho humano, meros psitacismos,
porque lhes falta a justificagão duma

moral absoluta, que sô o Evangelho
pode dar.

Jesus Cristo o predisse serenamen-

te, advertindo os discípulos de que ha-

fugazmente gerada no amor-prôprio, ffl
viam de passar afligôis nesta vida, co-

mo de facto Ele as pas-

sara; incitou-os toda-

via å confianga recor-

dando-lhes a vitôria

completa que tinha al-

cangado sôbre o mun-

do: « In mundo pressu-
ram habebiíis ; sed con-

/idife, ego vici mun-

dum. ■■>

E a palavra divina
tem-se cumprido admi-

rabilissimamente : afli-

gão em nôs, afligão fo-

CABECEIRA DE BASTO. - 0 «Basto. de pedra, simbolo regional

8

ra de nôs, sempre a

mas oriunda, com uma constáncia so-

brenatural, da perfeita abnegagão, que
leva plâcidamente a oblatar a prôpria
vida a Deus, de verdade o alfa e o

ômega do ente

racional.

Não há

que estranhar

que a Igreja do

Deus vivo es-

candalize de

continue o

mundo, até

q u a n d o este

contraditûria-

mente terga a

mais odiosa in-

toleráncia reli-

giosa com os

tão decantados

princípios de-

mocráticos, rei-

vindicados pe-

®

afligâo. Toda a histo-

ria da Igreja é um com-

bate incessante entre o espírito e a ma-

téria, entre a nossa absoluta dependén-
cia como entes contingentes e o desejo
constante de rebeliâo, ditada estulta-

AVEIRO — Ponte de S. Gongalo.
(Folo. D. FranciscO Tavarede)

262 ILLUSTRAQÃO CATHOLICA



mente pelo orgulho e provinda da na-

tureza decaída pelo pecado original.

Por isso, logo de início, o Cristia-

nismo teve de lutar com coragem con-
o

tra a obduragão pertinaz do povo judai-
co, que, furibundo de ôdio, abriu o glo-
rioso ciclo das perseguigôis lapidando o

boníssimo Estevão. Depois a gentilida-
de, cominada na vida luxuriosa a que
se entregava exclusivamente, julgou ex-

terminá-lo supliciando com truculéncia

invulgar os cristãos.
Mas a Fé, por uma singular con-

tradigão, progredia na razão directa do

calculado extermínio. Os fiéis pulula-
vam por todo o império de

modo assnstador para a se-

guranga do paganismo, e

assim os editos se multipli-
cavam, provendo por todas

as maneiras a que a seita

cristã fôsse de vez eliminada.

Frustrados todos os planos
deletérios, Constantino pro-

clamou o Cristianismo reli-

gião oficial, mandando pôr a

Cruz no seu lábaro com a

conhecida legenda : « lu /toc

s

99

trono pontifício. Toda a Igreja parecia
subverter-se sob o pecado, perpetrado
escandalosamente. A luxúria, a simo-

nia, o nepotismo porfiavam demoniaca-

mente em inutilisar a obra de Jesus
Cristo, e o seco punhado dos incorru-

ptos aguardava pressuroso as piores
desgragas, sentindo talvez que se apro-
ximavam os tempos apocalípticos.

Esta foi a pior das perseguigôis
que se tem movido a Jesus Cristo, re-

sultando dela, como todos sabem, o

grande Scisma do Ocidente, precedido
do chamado captiveiro da PJabilônia,
denominarão analôgica com que se de-

signou a transferéncia da Santa S6, por
sessenta anos, de Roma para Avinhão.

signo vinces. >

Sinal bendito, instru-

mento de Redengão, foi, é e

há-de ser sempre o triunfo

da atormentada Barca de Pedro. Com

efeito, cessada a oposigão externa, sur-

giram por variadas formas novas perse-

guigôis, traduzidas nas correntes heré-

ticas, que, interpretando o depôsito da

Revelagão ao sabor de preconceitos e

até conveniéncias incîividuais, levavam

a anarquia ao campo religioso. Os con-

cílios contudo, assistidos do Paracleto

infalível, restabeleciam a unidade alme-

jada, e a Igreja sobrevivia a todos os

ataques e espancava todos os erros.

Não sobreestava, porém, o espírito
do século na campanha contra a reli-

gião, e com grande calamidade para a

santificagão das almas, dilatava-se cres-

centemente a corrugão clerical, invadia

os conventos, subia até os degraus do

BARCELOS — Solar dos Pinheiros

3 Como fatal conseqũéncia deste estado

calamitoso, desta tremenda e horrorosa

corrugão da Igreja pela prôpria Igreja,
surgiu a Reforma luterana, que ao mal

existente opôs outro mal, pior ainda,

pois, em síntese, levantou o conflito en-

tre a Lei e o Evangelho, proclamando

apenas a fé pomo justificante e despre-
zando imbecilmente o valor das obras.

A Reforma foi o preíácio do racio-

nalismo, como este ao depois, sistema-
tizando com soberbia as conquistas da

sciéncia, se chamou positivismo, e en-

trando desrêgramente na vida social,

pelas aplicagôes t6cnicas, se aplidou
materialismo.

A Igreja Catôlica todavia saíu in-

demne destes elementos corrosivos,
s
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opondo å corrugão clerical a íntegra s

disciplina de S. Bernardo e a nova

apostolizagão de S. Francisco de Assis

e de S. Domingos de Gusmão, â obnô-

xia questão scismática, teôlogos de vul-

to, como Jean Gerson e Piérre d'Ailly
ao êrro luterano o Concílio de Trento,
â repaganizagão da Renascenga génios
que foram santos e santos que foram

génios, entre os quais a célebre douto-

ra carmelita, â filosofia positivista o neo-

tomismo, que guia a alta intelectualida-

de hodierna, â perversão social o alto

exemplo, felizmente contemporáneo, da
vida de Santa Tereza do Menino Jesus.

ffl

BARCELOS — Igreja Matriz e Pelourinho

Triunfadora de si mesma, a Igreja
®

Catolica há-de saír mais forte, mais pu-

ra, mais edificante da perseguigão que

está sofrendo no México. Passarão os

perseguidores desfeitos no pô, para

onde caminha este mundo, mas a Fé fi-

ca, confortando uns e escandalizando

outros, até á consumagão dos tempos
cristãos.

Todos os perseguidores poderão,
se porventura sobreviverem å goragão
da sua obra maligna contra a Igreja de

Jesus Cristo, repetir as palavras de Ju-
ĩiano apôstata, voltando-se para o céu

com os punhos colêricamente fechados:
« Venceste, 6 filho do carpinteiro ! »

Há-de vencer sempre, salvando os

que confiarem na sua palavra : « Não

temais os que matam o corpo e nada

mais podem fazer ; temei porém o que,

depois de vos tirar a vida, tem poder
de vos langar na condenagão eterna».

Coluna e paládio da Verdade, a

Igreja domina o mundo, exígua arena

de mesquinhas luctas, e transcende

o tempo e o espago na sua fase de

triunfo eterno, para onde vai guiando
os povos de boa vontade, sempre «ere-

cta, celsa, inabalável e firmíssima, por-

que tem por cimento um sangue tão

precioso, que resgatou a terra, e por

coroa uma verdade tão poderosa, que

abriu o céu »

Assim prêgava em 1891, abrindp

arrebatadoramente o segun-

do Congresso Catôlico rea-

lizado na província eclesiás-

tica de Braga, o Cônego Al-

ves Mateus, mestre insigne
da palavra sagrada, e assim

nos consolaremos intima-

mente quando a imprensa
noticiar novas perseguigôis,
decretádas democrâticamen-

te pelo Governo mexicano

contra os catôlicos, porque'
de facto podemos afirmar,

não já com um carácter

de lei histôrica, mas com

um carácter profético— que
a Igreja será sempre perse-

guida, mas nunca vencida.

Antonio Meneses.

BARCELOS — Camara Municipal
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A MÂE E A MORTE
IMITA£ÃO

A chuva agoitava as vidragas e o ven-

to fazia ranger as portas e as janelas.
Junto dum berco em que jazia uma

crianga estava uma mulher.

Mãe e filho.

»

s

BARCELOS — Jardim Publico

O filho tinha os olhos semi-cerrados, s

respirava com dificuldade, e cada vez que
o peito lhe arfava era como um profundo
suspiro.

A mãe bastava vêl-a para se lêr no

rosta a dôr que lhe ia na alma. Tremia a

cada movimento, olhava com profunda tris-

teza para aquele que nascera dela. Estava

muda e fria a assistir áquele sofrer.

Tres golpes fortíssimos, dados na por-

ta, se fizeram ouvir.

— Entrai, disse a mãe.

A porta não fez ruido, nem se sentiram

passos. Olhou e viu aproximar-se dela um

velho coberto de andrajos, e envolto em ro-

ta manta.

O velho tinha os pés nús, por isso se

não sentiram os passos, e tremia de frio.

A crianga parecia dormir profunda-
mente.

A mãe levantou-se para acender o fogo
na chaminé.

O velho sentou-se junto do berco, e

embalando a creanca soltava uma cancjio

tristíssima em lingua desconhecida.
— Meu filho não morrerá, não é verda-

de? disse a mãe dirigindo-se ao sombrio

hospede.
Ele encolheu os hombros, e no rosto

rugado apareceu-lhe estranho sorriso.

A mãe baixou os olhos ; grossas lagri-
mas Ihe inundaram as faces. Inclinou a ca-

beca sobre o peito.

Havia tres dias e tres noites que não

dormia nem comia.

0 peso da angustia deixou-a adorme-

cer um instante. Acordou gelada, cheia de

espanto e sobresalto.

0 velho tinha desaparecido.
— Onde está o velho, exclamou ela.

E correu para o berco.

O berco estava sô.

0 velho levára a crianga.
Neste momento um relogio que estava

a um canto da casa deu meia noite.

A mãe saíu, como Iouca, gritando:
— Meu filho, quem viu meu filho?

Uma mulher descomunal, vestida de

preto, que estava defronte da casa, com os

pés na neve, disse-Ihe :

—

Imprudente ! Deixastes entrar a mor-

te em tua casa, e embalar teu filho. Dor-

miste em quanto ela esteve ali ; uma sô coi-

sa ela esperava, era o teu sono ; fechaste

olhos, e ela estreitando nos bracos teu filho,

fugiu rapidamente, mais veloz que o vento,
o que a morte nos leva não restitui nunca.

— Oh ! dizei-me sômente o caminho

por onde foi, e eu a encontrarei.

— Antes de dizer-to quero que me

cantes todas.as cangôes, com que acalenta-

vas teu filho. Sou a noite, e vi correr as

tuas Iagrimas quando as cantavas.
— Cantar-vos-hei todas, mas agora não,

deixai-me passar, quero procurar meu filho,
quero havêl-o !

BARCELOS — Pagos dos Condes e Duques de Barcelos

Porém a noite, muda e inflexivel, en-

torpecia-lhe os passos.
A pobre mãe cruzou os bragos e cantou

as cancôes que lhe eram exigidas. Muitas

foram elas, mas muitas mais foram as la*

ILLUSTRAQAO catholica 265



Exposigão de Quadros
= de D. Maria Eduarda Lapa =

M© PÛIRTÛ

■r?7Ti

A MALGA DE CALDO — Quadro de D. Maria

Eduarda Lapa

MEDITANDO — Quadro de D. Maria

Eduarda Lapa

Não sabia se deveria

caminhar pela direita

ou pela esquerda.
Havia no angula

duma das estradas um

cardo, despido de flo-

res e folhas, vestido po-
rém de agudos espi-
nhos. Como era inver-

no a neve cobria-lhe

todos os troncos.

— Não viste pas^
sar a Morte Ievando

meu filho, perguntou a

aflita mãe ao cardo.

— Vi, respondett
o arbusto; mas não te

direi o caminho que ela

tomou, enquanto não*

me aqueceres no teu

seio. O gêlo que me

cobre mata-me; salva-

me tu.

A mãe, sem vaci-

lar, ajoelhou, e estrei-

tou o cardo contra »

grimas. Ao concluir a ultima canQão a voz s peito, que lhe cravou seus agudos espinhos.

Visitantes acompanhados da ilustre artista. Entre eles o Ex.mo Snr. Coman-

dante da Região militar coronel Craveiro Lopes e sua esposâ ; Castro

Lopes, redactor do PRIMEIRO DE JANEIRO, Dr. José Martins

Barbosa, Antonio de Lemos, etc.

parecia extinguir-se dum soluco doloroso ;

então a noite lhe disse :

— Vai direita aquele sombrio bosque
de ciprestes. Para ali vi entrar a morte

com teu filho.

A mãe corria pelo bosque ; no meio

dele o caminho dividia-se em dois. Parou. © nho que devia seguir.

E o sangue corria em abundancia dæ

seio da infeliz mãe !

Quanto mais ele corria, mais reverde-

cia o arbusto, que chegou a produzir flôr f

Que calor tem o coracão de mãe !

O arbusto indicou-lhe depois o cami-
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ffl

Ela correndo, sem vêr, sem ter quem
®

Ihe impedisse os passos, chegou ås mar-

gens dum estreito mas caudaloso rio.

E o rio estava deserto ; nem um barco,

nem um junco, nem uma arvore que podes-
:Se dar passagem å angustiada mãe.

Caíu de joelhos, não extenuada pela

iadiga, porém para suplicar a Deus que lhe

-désse meio de passar aquele rio.

Então o rio erguendo a

cabega sobre a impetuosa cor-

rente Ihe disse.

— Sei o que tu pietendes.
Uma sô coisa de ti exijo. Es-

timo muito as perolas, e teus

olhos são os que de mais

brilho tenho visto. Queres
chorar sobre as minhas aguas

até que os olhos te caiam ?

Então as tuas lagrimas se

converterão em perolas, e os

teus olhos em diamantes, e

depois conduzir-te-hei ao tem-

plo da Morte.

— Oh ! não queres mais

do que isso, disse-lhe ela ra-

diante de esperanga, dar-te-hei

tudo que possua para me le-

vares junto a meu filho.

E chorou, chorou tanto, que não tendo

mais lagrimas, apôs elas foram-se os olhos

convertidos em perolas, e quando cairam

no rio transformaram-se em diamantes.

Então o rio cingiu-a nos bragos e trans-

portou-a para o outro lado.

Depois deixou-a no palacio das flores

viventes.

Era um palacio larguíssimo, todo de

cristal. No inverno tinha fogôes invisiveis,

no estio os raios do sol davam-lhe agrada-

vel temperatura.
A pobre mãe não podia vêr porque já

não tinha olhos, apalpando encontrou o

portão de entrada, porém a porteira embar-

gou-lhe o passo.
— Que procurais aqui ? lhe disse ela.

— Oh ! uma mulher, exclamou a mãe ;

de certo terá compaixão de mim.

E dirigiu-se â velha.

— Venho procurar a morte que me rou-

bou meu filho.
— Quem te conduziu aqui ? Como vies-

ie? perguntou-lhe a velha.

— Deus, que é bom. Compadeceu-se
de mim, e creio que tu também terás pieda-

de da mãe que busca o filho. Mas onde es-

tá ele ?
-— Não te conheco, e alem disso não

verás mais teu filho. Muitas arvores e flo-

res morreram esta noite. A Morte não tar-

da para novamente vir plantal-as. Não sa-

bes que cada sêr tem a sua arvore ou a ®

sua flôr, que tem a mesma aparencia que os

outros vegetais, porém tem um coracão, co-

racão que pulsa sempre, porque quando
homens não vivem na terra, vivem na eter-

nidade. Talvez reconheca o bater do cora-

cão de teu filho.
— Oh ! reconheco, reconheco, e reco-

nhecerei sempre.
— Que edade tinha ele?

ORFEON DO PORTO

— Um ano. Há seis mezes que me sorria,

e hontem pela primeira vez balbuciou: «mãe!»
— Vou conduzir-te âs salas das crean-

cas dum ano. . . e que me d;is ?
— Que queres que te dê? Nada tenho.

Porém manda o que quizeres, ao fim do

mundo irei por ti.

RAUL CASIMIRO

Director artístico dos orfeons do Porto e Barcelos
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— No fim do mundo nada tenho eu que
s as plantas humanas. — Mas que frio qup

fazer, respondeu a velha com uma gargalha-
da estupida. Agora vejo que ainda tens

formosas madeixas de cabelos negros. Dar-

mas-hás em troca destas grenhas mesqui- ffl

MADEIRA = FUNCHAL = 0 Parque de Belrhonte, onde se avista um

lindo panorama e uma das riquezas da Madeira.

(Cliché do fot. am. Humberto Lima.)

eu sinto, disse a mãe.

— E' a morte que entra. Recorda-te da

que eu te recomendei.

E a velha desapareceu.
A morte chegou e o frio

parecia que gelava.
— Como chegastes a q u t

primeiro do que eu ? disse a-

Morte. Quem te ensinou o ca-

minho ?

— Sou mãe, respondeu ela.

A morte estendeu a mâo-

para o pequeno cacto, que a

mãe tinha coberto com as mãos,
com tanto cuidado e precau-

?ão que não Ihe tocou nem em

uma fôlha.

Então a Morte bafejou a*

mãos da mãe, e ela sentiu um

bafejo, frio como o marmoreJ

Seus membros afrouxaram e

suas mãos deixaram a planta
sem quem a defendesse, sem»

quem lhe desse calor.

— Queres luctar comigo?
disse a Morte.

—Eu não ! Porém Deus po-
de ordenar-te. . .

—Não fa?o mais que o que Ele me or-

dena.
—Deixa-me pois meu filho ou arranca

a minha arvore.

—E' impossivel, ainda tens trinta anos

nhas que o tempo ainda não quiz arrancar.
ffl

— E' sô isso que queres ? Aqui as

tens.

E deu-lhes as suas compridas e formo-

sas trangas em troca das grenhas brancas ®

de velha.

Então entraram na estufa

da Morte, onde as plantas, as

arvores, os arbustos, as flôres

estão colocadas segundo as

suas edades.

Percorreram muitas salas

até que chegaram å das crean-

cas.

A mãe comecou a escutar

todos os coraøes. E naquela
imensidade deles reconheceu o

do filho.
— Ei-lo aqui, é ele enfim,

exclamou a mãe estendendo as

mãos sobre um cacto, que pen-

dia murcho.

— Não lhe toques. Fica

perto daqui. Estou esperando
a Morte por instantes ; quando
ela venha e pretenda arrancal-o,

amea^a-a que destruirás outras

flores.

Ela então arreceiar-sehá,

pois que para ser arrancada uma flôr ou ® de vida. — E que queres tu que eu faga du-

BRAGA = RIO CALDO = S. Bento da Porta Aberta, onde se festeja
uma das maiores romarias do Minho.

(Clicbé do iot. am. Humbcrto Lima.)

uma arvore é preciso que Deus lhe mande, rante esses trinta anos? eu que dei ao

e é a Deus a quem ela da conta de todas ® cardo o meu sangue, ao rio os meus olhoSr
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LISBOA — A cerimonia da proclamacão do Snr. General Carmona, como Presidente da Republica

LISBOA — A Parada militar na Avenida da Liberdade, por ocasião do juramento do

Snr. Presidente da Republica.
(Cliché de A. Salgado.)
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á velha os meus cabelos. —

Cumpro somen-

te as ordens de Deus.
—Pois bem, ou arrancas a vida aos

dois, ou então se tocas na planta de meu

filho destruo-te estas fløres.

E lan^ou as mãos a duas flores que Ihe

ficavam proximas.
—Deixa essas flores, exclamou precipi-

tadamente a Morte.
—Dizes que és desgra^ada e pretendias

ainda fazer outra mãe mais desgragada que
tu. Essas duas flores, são dois gemeos.

»

ffl

— Era teu filho, respondeu-lhe pausad**
mente a Morte.

A desgra^ada mulher caíu opressa,peIo
sofrer. Levantou-se depois, e erguendo as

mãos ao céu, disse.
*

—Oh! meu Deus, o que vôs fazeis está

bem feito.

A morte então, estendeu a mão para

arrancar o pequeno cacto, porém a mãe de-

teve-a, apresentando-Ihe os seus olhos.

—

Espera, disse ela, ao menos que eu

não o veja morrer.

E a pobre mãe ainda viveu, cega, mas

resignada.
Deus colocou o filho no Iugar dos an-

jos, e a Mãe no lugar dos martires.

í@g3=

BRAGA-UM CÅSAMENTÛ

Auto retrato de Goya.

A pobre mulher deixou imediatamente ®

as flores.

Houve um momento de silencio.
—

Repara, disse a Morte apresentando
á mãe dois lindos diamantes. Aqui tens teus
o!hos que os tomei ao passar pelo rio; vê

com eles o que se está passando ; vê o

porvir dessas florinhas que querias arrancar;
vê tudo! . ..

E ela viu o magnifico espectaculo do

porvir e da felicidade daqueles dois seres

que pretendera destruir.
—Ah! disse a mãe, ia sendo muito cul-

pada.
—

Agora olha, disse a Morte.

0 cacto tomou a forma dum menino,

que crescendo chegava a ser um jovem de

paixôes ardentes ; em redor dele não se

viam se não lagrimas, violencias e dores, e

desapareceu- . .

—Ah! meu Deus, disse ela; quem era

esse?

A Snr.a D. Maria da Conceicão Machado

Junqueira, gentíl filha do Snr. Antonio

Rodrigues Junqueira, e o Snr. João Pimentar
sobrinho do Snr. Antonio Pinto,

(«Foto-Chic» de Alberto Marques)
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MOTIVOS LITERARIOS

«Auto das quatro estacôG5>

VERSOS
de Correia de Oliveira? Versos

de Portugal. Mãos erguidas sobre nôs

iodos,
— numa oracão que é aleluia e ben-

^ão e saudade.

Versos d'hontem? d'hoje? Versos de

sempre. Portugal não muda.

Curvado sobre a Terra, auscultando-a

ancioso, o Poeta extraordinario de Belinho,

surpreende-Ihe as pulsacôes; e nelas busca

o ritmo dos seus versos admiraveis.

Em seus poêmas, de um grande poder

evocativo, ha brados de triunfo —

Portugal

de Outrora ! — e há profecias de Ressurrei-

^ão,
—

Portugal que voltará a sêr — !

E voltará ! Um grande estremecimento

nacionalista percorre as almas ; e a «Hora

Incerta» que anoitecia a Patria povoou-se de

Estrelas ; e o rumo ã tôa que nos levava,
—

cegueira dos nossos pecados ! — abriu pa-

ra novos e iluminados horizontes.

E' a Terra que sôbe, ou o Céu que

desce ?

E' Portugal que ajoêlha; o espírito da

Ra?a que, a meio da peleja decisiva, se

afaste um pouco para conversar com Deus.

No «Auto das Quatro Estagôes*, en-

^antador Poema que a mão amiga de An-

lonio Correia de Oliveira me enderecou, es-

sa alta —

e ia a dizer divina — preocupa-

^ão nacionalista aquece e afaga o cristal

puríssimo dos versos.

0 « Auto» é a epopeia grandiosa e sim-

ples de um Lar português.

«Sem Patria não hå Lar:

Desfaz-se o ramo? O ninho vaitombar...*

E depois, num sublime exaltamento :

* Estrangeiros que vindes a caminho,

Cuidado em vôs!

Falai, falai baixinho

A lingua dura e estranha:

Não afronte Camôes;

Não acordem trovôes

Nos reconditos ecos da montanha.
»

O Genio da Raca está de tal maneira

nos versos deste Poema, que nenhum es-

tranho seria capaz de traduzil-os; sô ås

nossas almas, por intuicão lusiada, serão

capazes de se mirar em tal espêlho. . .

« Outro Virgilio está para voltar :

A Patria é bela e feminina : anseia

Espelho musical onde se olhar*

« Outro Virgilio ? » Pergunta que a

gente pôde perdoar å imperdoavel modestia

de Correia de Oliveira ; mas ninguem nos

perdoaria que o não descotinassemos no

enternecido autor deste livro peregrino.

Sobre o valor literario e artístico da

Obra de Antonio Correia de Oliveira há

muito que se disse a ultima palavra.
Como estesta do verso

— é um dos

maiores poetas da nossa Terra ; mas como

«poeta português*
— êle é, certamente, o

Maior. Nenhum, como o Poeta do Belinho,

possui o «sentido» da Terra e da Raca ; e

nenhum o eguala na interpretacão do «ethos».

A critica disse, há muito tempo, a ulti-

ma palavra; mas, mesmo que a tivesse ca-

lado, ela soaria triunfante nos labios e no

coracão do Povo, — que é o Critico maior.

Desde há muito que ele inscreveu o nome

do Poeta no glorioso Livro de Ouro dos

Grandes de Portugal.
A «ultima palavra»?
Mas foi ele afinal quem a proferiu,

—

com a mesma limpida e enternecida emocão

que levou o grande e saudoso Trindade

Coelho a escrever nas paginas preciosas do

«Reporter» e em referencia âs «Ladainhas»,

—

a primeira !

E esca foi — hão de recordar-se ! —

uma verdadeira profecia. 0 « Antoninho de

S. Pedro», cujo primeiro livro o Mestre

saúdara, esperangado, foi alem dum mero e

esteril «triunfo literario > : conquistou, para

Portugal, Portugal !

Teixeira Pinto.
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Galcas brancas em janeiro

E' sinal de pouco dinheiro, diz-se

vulgarmente ; pois nem sempre o ane-

xim é certo. Conta-se que o espirituo-
so fidalgo D. Simão da Silveira entrara

no paco, vestido de tafetá, num dia de

abril muito chuvoso e frio ; notando-lhe

outros fidalgos, rindo, que não dizia o

vestido com o tempo, respondeu :

— <Eu cá fago o que devo a abril,
lá ele que faga o que quizer.>

A proposito de fato leve : pergun-

tou um dia El-Rei D. João IV a D. Ma-

nuel Pereira Coutinho de que faria um

vestido que fosse fresco de verão, e ao

mesmo tempo de dura.

— «Para fresco, respondeu êle,

mande-o Vossa Magestade fazer de

abobora, e para de dura, da pele da

minha sogra »

Um preto que vale por dois

Chegou a Mobile, uma das mais

importantes cidades dos Estados-Uni-

dos, a mais extraordinaria curiosidade

que neste mundo se haja visto ; um pre-

tinho de seis anos com duas cabecas,

quatro bracos e quatro pernas ! EJ do

sexo masculino, fala igualmente bem

pelas duas bôcas, canta modinhas creou-

las e valsa a compasso. Persuadem-se

muitos de que são duas criangas e não

uma s6, porém distinctos fisiologistas

europeus e americanos sustentam o

contrario, e que toda a anomalia naque-

le monstrosinho consiste na duplice for-

macão da espinha dorsal.

Fala igualmente bem pelas duas

bocas : mais emprego lhes houvera da-

do se tivesse nascido mulher, dirá al-

guem ; eu não.
.

Canta modinhas : pode até cantar

duetos.

Valsa a compasso : para o não per-

der, deve valsar com femea de quatro

pés.

s 0 amor

Assim o definiu já um autor fran-

ces.

ffl

Æ' uma paixâo que amanca o

mais fero e enfurece o mais brando —

que torna ao mesmo tempo o homerrc

forte e fraco, sincero e desconfiado, ge-

neroso e perfido
—

que entristece e alc

gra, agita e calma, desespera e consola

—

que eleva o homem e o envilece —

que é a causa de suas virtudes e de~

seus vicios, de sua vergonha e de sua

gloria, de seu infortunio e de sua felici-

dade — funesta paixão que s6 debelada

á nascenga se subjuga. »

Vale a pena de se copiar e de se

pregar á cabeceira da cama para lhe fa'

gir enquanto é tempo.

Espelhos na Beliica e Holanda

Há em quasi todas as casas, nestes

dous reinos, espelhos por tal modo co'-

locados fôra das janelas, que neles se

pode ver de dentro, e sem as abrir,

quem bate á porta da rua.

Gerebro de Cuvier

Parece estar hoje bem assente que

a inteligencia se acha na razão directa

da massa do cerebro e do numero de

suas circumvolucôes.

Fazendo-se autopsia ao crâneo do*

celebre Cuvier (que em Pariz teve por

largo tempo a denominacâo de sábio

da Europa), viu-se que pesava aquela
massa três arrateis e onze ongas, e que
eram sem numero ás voltas que dava

sôbre si ! As lesôes e fracturas do cráneo

são tanto mais perigosas, quanto é mor^

tal o minimo ferimento no cerebro. Não

achando saída os derramamentos de

sangue no crâneo, é indispensavel re-
correr então á operagão do trépano,
com que se consegue aquele resultador
mas a que poucos sobrevivem.
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